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			Aos pequenos amores, Vinícius e Guilherme 


			Representando todas as crianças, 


			E a todos os Pequenos Adultos, 


			que um dia já foram criança... 


  




  

			 


			“Sonho de uma Flauta”


			 


			Nem toda palavra é...


			Aquilo que o dicionário diz.


			Nem todo pedaço de pedra


			Se parece com tijolo ou com pedra de giz


			 


			Avião parece passarinho


			Que não sabe bater asa


			Passarinho voando longe


			Parece borboleta que fugiu de casa


			 


			Borboleta parece flor


			Que o vento tirou pra dançar


			Flor parece a gente


			Pois somos semente do que ainda virá


			 


			A gente parece formiga


			Lá de cima do avião


			O céu parece um chão de areia


			Parece descanso pra minha oração


			 


			A nuvem parece fumaça


			Tem gente que acha que ela é algodão


			Algodão às vezes é doce


			Mas às vezes é doce não


			Sonho parece verdade


			Quando a gente esquece de acordar


			O dia parece metade


			Quando a gente acorda e esquece de levantar


			 


			Hum... E o mundo é perfeito


			 


			E o mundo é perfeito


			 


			Eu não pareço meu pai


			Nem pareço com meu irmão


			Sei que toda mãe é santa


			Sei que incerteza traz inspiração


			 


			Tem beijo que parece mordida


			Tem mordida que parece carinho


			Tem carinho que parece briga


			Tem briga que aparece pra trazer sorriso


			 


			Tem riso que parece choro


			Tem choro que é pura alegria


			Tem dia que parece noite


			E a tristeza parece poesia


			 


			Tem motivo pra viver de novo


			Tem o novo que quer ter motivo


			Tem a sede que morre no seio


			Nota que fermata quando desafino


			 


			Descobrir o verdadeiro sentido das coisas


			É querer saber demais


			Querer saber demais


			 


			Sonho parece verdade


			Quando a gente esquece de acordar


			O dia parece metade


			Quando a gente acorda e esquece de levantar


			Mas sonho parece verdade


			Quando a gente esquece de acordar


			E o dia parece metade


			Quando a gente acorda e esquece de levantar


			 


			E o mundo é perfeito


			Mas o mundo é perfeito


			O mundo é perfeito


			 


			(O Teatro Mágico)
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			Prefácio


			 


			Ao ser convidada para prefaciar essa obra, vários sentimentos me tomaram: alegria pelo convite e expectativas quanto à obra, com um tema tão envolvente como esse, ou seja, o trabalho com Contos de Fadas na escolarização das crianças pequenas. 


			No primeiro capítulo do livro, a autora perpassa pela história dos Contos de Fadas, em sua origem e objetivos, relatando as obras dos Irmãos Grimm, Charles Perrault e Hans Cristian Andersen. Relata também sobre os mitos e as fábulas, bem como sobre a sexualidade que está esboçada nesses Contos de Fadas, além da contribuição da Psicologia, em relação à construção da personalidade da criança, a partir das leituras dos Contos de Fadas. 


			No segundo capítulo, apresenta a pesquisa realizada com professoras da Educação Infantil, e como elas trabalham com os Contos de Fadas em suas aulas. 


			Por fim, no terceiro capítulo, a autora traz uma contribuição para a formação docente de professoras da Educação Infantil, em relação à construção da sexualidade de crianças pequenas, bem como propostas de materiais literários e pedagógicos sobre essa temática. 


			A obra traz como objetivo a percepção das professoras, da Educação Infantil, as questões da sexualidade e os Contos de Fadas, pois a autora observou em sua jornada acadêmica e profissional que as educadoras tinham dificuldade em trabalhar com as questões sexuais das crianças, no ambiente escolar. Assim, passou a refletir se a leitura dos Contos de Fadas poderia beneficiar ou não o trabalho escolar com essa temática. 


			Ao aproximar as temáticas sexualidade, formação docente e Contos de Fadas, a autora apresenta a pesquisa, que foi realizada com trinta professoras que ministram aulas na Educação Infantil, na cidade de Francisco Beltrão-PR, no período de 2016. Assim, proporciona aos leitores a compreensão que elas têm sobre Contos de Fadas e sexualidade de crianças pequenas. 


			As perguntas feitas, para embasar a sua pesquisa, perpassaram por conhecimento sobre o significado dos Contos de Fadas, como trabalhá-los em sala de aula, o que estudou sobre eles na formação inicial, bem como o desenvolvimento da personalidade infantil, a partir das histórias contadas em sala de aula. Há também questões sobre expressões da sexualidade no espaço escolar, e como esses aspectos são trabalhados, a partir dos Contos de Fadas. 


			As análises das respostas, feitas a partir da Psicanálise, apontam que, na formação docente inicial que tiveram, principalmente nos cursos de Pedagogia, aspectos da sexualidade e educação sexual não foram contemplados, o que não possibilitou condições sobre a atuação pedagógica, a partir de situações em sala de aula. 


			A autora aponta propostas pedagógicas de atuação em sala de aula, indicando, a partir de cada conto, como podem ser trabalhados os aspectos por eles trazidos, aproximando-os aos tempos atuais e com as características psíquicas que eles induzem. Seu objetivo é que cada criança possa problematizá-los e ter acesso ao conhecimento adequado, libertador e democrático sobre assuntos tão importantes como cuidados corporais, higiene pessoal, emancipação e empatia.


			Ela complementa que ainda há muito a ser feito, enquanto formação docente, em relação à educação sexual e sexualidade no espaço escolar, principalmente a partir do que pesquisou: os Contos de Fadas imbricados com a formação sexual e de personalidade de uma criança. 


			Podemos esbarrar em vários preconceitos, senso comum e ignorâncias, no sentido lato da palavra: o não saber, mas não podemos desistir, enquanto profissionais da educação comprometidos com uma educação de qualidade, visando a proporcionar discernimentos e escolhas saudáveis. Sugiro a leitura completa desse material, que nos proporciona agradáveis experiências e discernimentos necessários para que saiamos do senso comum. 


			Que assim o seja: continuaremos na luta! 


			Dra. Eliane Rose Maio Psicóloga


			Professora da Universidade Estadual de Maringá













			Introdução


			 


			“Quando a gente cresce”


			De onde a gente vem?


			Por que estamos aqui?


			E se já começou falta muito


			Pra acabar a parte ruim?


			Que horas é o recreio?


			Alguém sabe o que faz?


			Enquanto isso, a gente vai


			 


			Vai e segue fingindo saber o sentido da vida


			Quem sabe um dia um de nós acerta


			 


			Onde dorme o sol?


			Lá tem cobertor?


			E quando a gente cresce


			Quem sabe pra onde vai?


			 


			Vai e segue fingindo saber o sentido da vida


			Quem sabe um dia um de nós acerta


			(Tópaz)


			Este livro é oriundo de uma pesquisa de mestrado que teve origem durante a minha caminhada acadêmica, no curso de pedagogia, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Francisco Beltrão-PR. Nesta instituição, tive a oportunidade de participar como bolsista de Iniciação Científica (Pibic), no projeto de pesquisa intitulado Uma investigação sobre as concepções de Infância, Educação e Docência de Professores da Educação Infantil, desenvolvido nos anos de 2010 e 2011 no grupo de pesquisa Educação, Crianças e Infâncias (Gpeci). Nesse período, realizei estudos e produzi artigos na área da Infância, da Educação e Docência de Professores da Educação Infantil, dos Centros Municipais de Educação Infantil de Francisco Beltrão-PR. Tal pesquisa contribuiu para reflexões acerca da formação de professores e da prática pedagógica na Educação Infantil, bem como para minha qualificação enquanto profissional do curso de Pedagogia, além de proporcionar a apropriação e produção de conhecimentos sobre infância, Educação Infantil e formação de professores. 


			Segundo Kramer (2007), a noção de infância surgiu na modernidade e foi se constituindo, historicamente, em função do papel social da criança na sua comunidade. Vivemos em uma sociedade desigual e isso faz com que as crianças desempenhem papéis variados – que dependem do contexto no qual estão inseridas. Daí a necessidade de se pensar a infância em seus aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos; afinal, as diferentes classes sociais apontam para diversificados conceitos de infância. Para Gagliotto (2009), se, por um lado, a ideia de criança está relacionada a uma etapa do desenvolvimento que antecede a idade adulta, contraditoriamente, a infância está permeada por significações ideológicas que determinam o seu papel na sociedade em que vive. A ideia de infância só tem sentido, portanto, se percebida de acordo com as relações de produção da sociedade em determinada época. Daí a necessidade de tratarmos a criança como ser que se desenvolve dentro de um contexto determinado e contribui para a cultura de sua época histórica.


			A motivação em estudar a infância esteve norteada pela minha formação em Pedagogia, especificamente, no âmbito de algumas disciplinas e por meio da realização dos estágios obrigatórios de regência na Educação Infantil, que exigiram estudos, leituras e possibilitaram o contato direto com o universo das crianças. 


			Duas questões se destacaram nos momentos de observação do estágio: as professoras não tinham o hábito de contar histórias ou de utilizar os Contos de Fadas como recurso pedagógico; outro ponto é que reprimiam severamente as manifestações da sexualidade nas crianças. Alguns livros de histórias presentes no Centro de Educação Infantil eram usados pelas professoras quando sobrava tempo, no final da tarde, nos minutos que restavam para as crianças irem embora. Essas situações permitiram a identificação de que os Contos de Fadas não faziam parte do planejamento pedagógico. No que se refere à repressão da sexualidade, pude observar que não havia diálogo sobre tais manifestações e as crianças não recebiam nenhuma orientação das professoras frente às descobertas e exibição do próprio corpo, à curiosidade em ver o corpo do colega ou de tocar o órgão genital, entre outras. Ao contrário, havia a proibição dessas manifestações nas crianças, sem que elas pudessem compreender o que de fato estava acontecendo.


			A formação em Pedagogia, juntamente com os estágios realizados durante a graduação, me impulsionou a buscar uma prática diferente. Junto a essas experiências, ingressei num projeto de extensão universitária, intitulado Laboratório de Educação Sexual Adolescer, atuando nele como pedagoga recém-formada. O referido projeto, vinculado à Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná (Seti) e coordenado pela Profa. Dra. Giseli Monteiro Gagliotto, foi fundado no ano de 2012, na Escola Oficina Adelíria Meurer. O Laboratório se constituiu em um espaço de construção afetivo sexual, no qual realizávamos trabalho educativo com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade e risco social. Durante o ano em que atuei no projeto, foram realizadas atividades lúdicas, culturais e socioeducativas com o intuito de auxiliar crianças e adolescentes a lidarem com problemas sociais e familiares. Tínhamos por base a articulação de quatro grandes temáticas: sexualidade, educação sexual, Psicanálise e cultura, que nos auxiliavam na potencialização de ações que buscavam garantir um espaço de convivência e socialização para crianças e adolescentes.


			Paralelo às atividades do Laboratório Adolescer, passei a integrar o Grupo de Estudos e Pesquisa Educação e Sociedade (Gedus), vinculando-me, dali, como voluntária, a outro projeto de extensão: Psicanálise, Cultura e Educação. Nele realizávamos estudos semanais, discutindo questões da nossa prática escolar, fundamentadas em leituras clássicas de teorias referentes à sexualidade, à educação sexual e à Psicanálise, também sob a coordenação da professora Giseli.


			O engajamento em projetos de extensão e no grupo de pesquisa proporcionou-me maior aprendizado sobre a sexualidade e a educação sexual de crianças e adolescentes. Esse trabalho pedagógico potencializou estudos e publicação de artigos desenvolvidos com base na experiência no espaço escolar. O Laboratório Adolescer colaborou para a construção de conhecimentos e saberes acerca da sexualidade humana nas suas mais diversas formas de existência, possibilitando troca de experiências e vivências entre todos os envolvidos. Nesse sentido, a educação sexual apresenta-se como uma reflexão necessária nos espaços educativos, pois contribui para a construção da personalidade do ser humano. 


			Assim sendo, a participação nesse projeto de extensão me proporcionou maior contato com a educação e com o meio acadêmico. Após concluir o período de financiamento do Laboratório Adolescer, tive a oportunidade de permanecer trabalhando em outro projeto de extensão universitária: o Núcleo de Estudos e Defesa dos Direitos da Infância e da Juventude (Neddij), financiado pela Seti. Realizávamos, junto ao núcleo, atendimentos e acompanhamentos pedagógicos a crianças e adolescentes oriundos de problemas intrafamiliares. Nesse período, participei como voluntária de outro projeto de extensão universitária, chamado de Educação Sexual no seu Rádio: Informações e Saberes. Durante esse projeto, tivemos a oportunidade de interagir com a população do município de Francisco Beltrão, por meio do rádio, sobre as mais diversas questões pertinentes à educação sexual. O programa ia ao ar todos os sábados pela manhã e, de uma forma dinâmica, possibilitava a participação da população ao vivo. Desse modo, é possível afirmar que o trajeto percorrido adveio da minha atuação em grupos de pesquisa. 


			O fato de estar envolvida nessa dinâmica acadêmica de estudos e projetos de extensão me possibilitou cursar a disciplina “Infância, Sexualidade e Educação”, como aluna especial do programa de pós-graduação, mestrado em Educação, da Unioeste, campus de Francisco Beltrão. Tal disciplina promoveu a articulação de conceitos importantes, como infância e sexualidade, que sempre estiveram presentes em minha trajetória acadêmica e, em especial, chamaram minha atenção durante o estágio supervisionado, na Educação Infantil. Também aprendi a articular os conceitos infância, sexualidade, psicanálise e Contos de Fadas; por isso, a partir dela, defini meu objeto de estudo: os Contos de Fadas na educação sexual dos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs). 


			Conforme já citado anteriormente, no estágio supervisionado, as professoras regentes utilizavam os Contos de Fadas, no final da tarde, para preencher o tempo de espera das crianças, antes de irem para casa. Mas será que esta prática, observada especificamente naquele Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI), ocorre da mesma forma em todos os outros? Por que as professoras deixavam para os últimos minutos a leitura de um Conto de Fadas, sem que as crianças pudessem, ao menos, escolhê-lo? Quais eram os critérios utilizados pelas professoras ao escolherem uma história para contar às crianças? Quais as concepções que as professoras daquele e dos demais CMEIs têm sobre os Contos de Fadas na educação de crianças pequenas?1 Tais professoras recebem uma formação sobre como trabalhar os Contos de Fadas com crianças pequenas? Sabem como lidar com esse ser que está em desenvolvimento no que se refere às manifestações da sexualidade, às descobertas e exibição do próprio corpo, às curiosidades em ver o corpo dos colegas, às manipulações dos órgãos genitais, entre outras? 


			Através desses questionamentos, foi possível delimitar o problema de pesquisa: Quais as contribuições dos Contos de Fadas na educação sexual nos CMEIs de Francisco Beltrão? Nossos estudos nos levam a destacar as contribuições que a Psicanálise traz para o campo da educação, por apresentar correlações entre os Contos de Fadas e o desenvolvimento psicossexual da criança.


			Segundo Radino 


			o conto de fadas não é o único, mas pode ser um importante instrumento para auxiliar a criança a lidar com a ansiedade e a superar obstáculos, favorecendo o desenvolvimento de sua personalidade. (2003, p. 22)


			Dessa forma, procuramos ponderar como os professores da Educação Infantil utilizam os Contos de Fadas e com qual finalidade.


			Já submersas na pesquisa, percebemos que tais indagações levariam a reflexões de práticas nas quais a sexualidade ainda é vista como um tabu. Não tivemos a pretensão de esgotar os questionamentos que foram se manifestando ao longo dessa caminhada. Dessa forma, a presente obra representa uma ponte para interlocuções com outros estudos, que possam viabilizar a formação aos professores que trabalham com crianças na Educação Infantil para que os Contos de Fadas sejam, de fato, utilizados como recurso pedagógico.


			Desenvolvemos a pesquisa qualitativa e quantitativa, a partir de revisão bibliográfica e consultas às produções acadêmicas advindas dos cursos de pós-graduação em educação nas Universidades Estaduais do Paraná. Elaboramos um roteiro de questões que norteou as entrevistas semiestruturadas que realizamos junto às professoras dos CMEIs de Francisco Beltrão e, na sequência, fizemos a análise e sistematização dos dados da pesquisa.


			O estado da arte sobre os Contos de Fadas e o desenvolvimento psicossexual contribuíram no direcionamento da presente pesquisa, constituindo nossa fundamentação teórico-metodológica, o que resultou nessa produção de conhecimento na área. Toda a produção científica a que tivemos acesso direcionou o trabalho de campo e serviu de base para a elaboração do roteiro utilizado nas entrevistas semiestruturadas. As entrevistas permitiram uma aproximação maior com a realidade por meio de respostas que, dificilmente, seriam encontradas através de outros instrumentos de coleta de dados.


			Através da pesquisa bibliográfica e de campo, elencamos como categorias de análise: Psicanálise, Contos de Fadas, sexualidade, educação sexual, infância e Educação Infantil, por estarem vinculadas a práxis social humana.


			Para tanto, realizamos a presente pesquisa, através de entrevistas às(aos) professoras(es) que aceitaram participar da mesma. Tal experiência nos fez perceber que a pesquisa de campo nem sempre é fácil, necessitando persistência e determinação por parte do pesquisador. À medida que a pesquisa ganhava corpo, crescia em nós o entusiasmo pelas descobertas, que foram dando forma e sustentabilidade ao trabalho. Essa consistência tornava-nos conscientes de que estávamos abordando um tema necessário para a elaboração e projeção dos conflitos das crianças. Em função de suas características internas, diferente do adulto, a criança não consegue compreender suas dificuldades de forma tão racional. 


			Seu universo é diferente do nosso e sua forma de compreender o mundo é animista, tendo a fantasia um papel fundamental para mediar a relação entre seus mundos interno e externo. (Radino, 2003, p. 25)


			Para detalharmos nosso percurso enquanto pesquisadoras, estruturamos a presente obra em três capítulos. No primeiro Os Contos de Fadas e a Sexualidade na Educação de Crianças Pequenas, descrevemos o universo dos Contos de Fadas, situando o contexto histórico, sua origem, suas narrativas orais e sua estrutura. Abordamos os conceitos de mitos, fábulas e os Contos de Fadas procurando destacar a importância e as particularidades dos mesmos. Salientamos ensinamentos da Psicanálise nos trabalhos de Sigmund Freud, Bruno Bettelheim, Corso e Corso, Glória Radino, entre outros. Tais ensinamentos se referem ao imaginário infantil e a como o universo fantástico dos Contos de Fadas pode auxiliar a criança. Discorremos sobre o lugar da sexualidade e dos Contos de Fadas na educação das crianças pequenas no Brasil. Recorremos à teoria psicanalítica para explicarmos o conceito de fantasia, o real, o simbólico e o imaginário nos Contos de Fadas, bem como sua importância para o desenvolvimento da personalidade infantil, uma vez que as crianças projetam nos contos seus desejos, suas angústias e ansiedades inerentes ao processo de desenvolvimento. 


			No segundo capítulo A Sexualidade e os Contos de Fadas na Concepção dos Professores de Crianças Pequenas: a realidade dos Centros Municipais de Educação Infantil de Francisco Beltrão, abordamos a contribuição dos Contos de Fadas para o desenvolvimento e a aprendizagem de crianças pequenas, fazendo aproximações da Psicanálise com a educação. Apresentamos a compreensão das professoras dos Centros Municipais de Educação Infantil de Francisco Beltrão-PR sobre a importância da sexualidade e dos Contos de Fadas na educação de crianças pequenas. Os dados coletados, através das entrevistas, permitiram visualizar o significado que os Contos de Fadas ocupam na prática pedagógica das professoras. 


			No terceiro capítulo A Necessária Formação do Professor de Educação Infantil em Sexualidade e Contos de Fadas como potencializadora do trabalho pedagógico junto às crianças pequenas, fomentamos a ideia de que a sexualidade e os Contos de Fadas são conhecimentos fundamentais para a formação do professor, uma vez que é na Educação Infantil que se inicia o processo de desenvolvimento psicossexual da criança. Almejamos nesse capítulo apresentar, aos professores, sugestões de materiais literários e pedagógicos, como estratégias para o trabalho, sobre sexualidade infantil, com as crianças pequenas. 


			Gostaria de ressaltar que essa caminhada acadêmica só foi possível com a colaboração e coparticipação da coautora Giseli Monteiro Gagliotto que sempre me motivou a acreditar em meu potencial e a não desistir jamais de um sonho. Tive a honra de ser sua aluna na graduação, pesquisadora e orientanda de Mestrado; é bom compartilharmos esse momento, o livro simboliza a conclusão de um ciclo, assim como oportuniza um olhar além do horizonte. 


			Após essa breve apresentação, convidamos o leitor a entrar conosco no universo dos Contos de Fadas e nas contribuições dos mesmos para o desenvolvimento psicossexual de nossas crianças. 




			Nota


				

					1.  Optamos por utilizar o termo “crianças pequenas” para referenciarmos todas as crianças que frequentam os CMEIs do município de Francisco Beltrão com idade de 0 a 4 anos. 


				







			Capítulo 1 


			Os Contos de Fadas e a Sexualidade na Educação de Crianças Pequenas


			 


			Nesse capítulo será apresentada uma trajetória histórica dos Contos de Fadas no que se refere à sua origem e estrutura, tomando por base o conhecimento psicanalítico e sua relação com a educação de crianças pequenas. Levando em consideração a base psicanalítica, buscou-se ponderar o lugar da sexualidade e dos Contos de Fadas na Educação Infantil. A Psicanálise é entendida aqui como uma importante fonte de inspiração para o trabalho com Contos de Fadas na Educação Infantil, mesmo porque os estudos psicanalíticos apontam para a inter-relação entre tais contos e a realidade psíquica da criança, que envolve suas pulsões, desejos e fantasias. Assim, serão abordados os conceitos do real, do simbólico, do imaginário e, por fim, se destacará a influência dos Contos de Fadas na estrutura da personalidade infantil. 


			Uma visão histórica dos Contos de Fadas: origem e estrutura


			“No nosso livro


			A nossa história é faz de conta,


			Ou é faz acontecer.”


			(O Teatro Mágico)


			Há muitos anos, em um reino distante, já se ouvia histórias que falavam de fadas e bruxas, príncipes e castelos, princesas e sapos, monstros e madrastas, anões e gigantes, esses e muitos outros personagens que fazem parte do que conhecemos hoje por “Contos de Fadas”. 


			A palavra portuguesa “Fada” vem do latim fatum (destino, fatalidade, fato, etc.). O termo se reflete nos idiomas das principais nações europeias: fée em francês, fairy em inglês, fata em italiano, Fee em alemão e hada em espanhol. Conforme Radino (2003, p. 51), 


			Dominando a magia, a fada simboliza poderes paranormais ou capacidades mágicas da imaginação. É capaz de realizar transformações, satisfazendo ou decepcionando os mais ambiciosos desejos.


			Por analogia, os “Contos de Fadas” são denominados conte de fées na França, fairy tale na Inglaterra, cuento de hadas na Espanha e ricconto di fata na Itália. Na Alemanha, até o século XVIII, era utilizada a expressão Feenmärchen, sendo substituída por Märchen (“narrativa popular”, “histórias fantasiosas”) depois do trabalho dos Irmãos Grimm. No Brasil e em Portugal, os Contos de Fadas, na forma como hoje conhecemos, surgiram no final do século XIX, sob o nome Contos da Carochinha2 que foram substituídos, gradativamente, por Contos de Fadas, no século XX.


			Os Contos de Fadas são, constantemente, contados e recontados para crianças, adolescentes e adultos. Perpassam todos os espaços sociais, sendo reconhecidos como histórias populares que vêm sendo narradas há séculos, no entanto, é difícil estabelecer sua origem cronológica. Conforme primeiros registros, os contos não eram dirigidos ao público infantil, pois ainda não existia o conceito de infância que hoje conhecemos.


			Assim sendo, até o século XVII, os contos não eram destinados às crianças, mas contados a todas as pessoas seguindo uma tradição em que a narração era feita, normalmente, pelas mulheres camponesas. Estas reproduziam histórias retiradas do folclore, expressando sua inconformidade com os valores feudais (Hillesheim; Guareschi, 2006, p. 109).


			Muito embora os contos tenham chegado até nós através da escrita, sua sobrevivência, ao longo da história, se deu por meio da tradição oral. Segundo Radino (2003, p. 38), “Através de uma série de rituais e interditos, os contos de fadas foram transmitidos e puderam, dessa forma, perpetuar durante séculos”. Era um narrador quem transmitia o conto e, ao se apropriar da história, fazia adaptações, transformando-a de acordo com a comunidade à qual se dirigia. Contar histórias era um trabalho, manual e artesanal, no qual os elementos eram aprimorados e tomavam forma para serem transmitidos. As histórias eram narradas como acontecimentos reais; se não haviam acontecido ao narrador, teriam acontecido a alguém que lhe transmitiu o fato.


			Há uma tradição que continua viva até os dias de hoje entre os Toradjas,3 grupo étnico africano, que vive na província Sulawesi-Selatan ou Sélèbes-Sul. Sua cultura se caracteriza pela elaboração de rituais e pela intensa transmissão por meio da literatura oral. As histórias servem de alimento à alma na estação da fome, pois, nos períodos em que a comida é escassa, o povo vigia o crescimento do arroz. Os contadores de histórias dos Toradjas reúnem os membros da sua comunidade e transmitem, de forma oral, os conhecimentos e as fantasias das narrativas, que têm a função de instruir e distrair. Sob o impacto das histórias, muitos acabam pegando no sono e se esquecem do momento difícil pelo qual estão passando.


			Desse modo, percebe-se a importância de um narrador, que se torna uma espécie de ponte entre o mundo real e o imaginário, tornando verdadeiras suas narrativas (Radino, 2003). As histórias fazem com que os Toradjas se esqueçam da escassez e da fome, sendo alimentados pelos conhecimentos e pelas fantasias que advêm das narrativas contadas. Entre esses povos, as crianças não adormecem sem o embalo das histórias e se recusam a repousar enquanto ouvem o narrador. Para essas sociedades, os contos sempre ocuparam um lugar fundamental na vida da comunidade. 


			As tradições orais dos Contos de Fadas eram rodeadas por regras e interditos, como forma de garantir sua transmissão. Os narradores se asseguravam de que nada pudesse perturbar a narração e, em várias culturas, evitava-se contar histórias durante o dia. Outro costume era o de narrar histórias em volta do fogo e perto da água, pois esses elementos serviam de proteção contra os animais selvagens e as más vibrações. A fogueira tinha função de unir a sociedade em seu entorno (Radino, 2003).


			Os Contos de Fadas, enquanto nomenclatura, surgiram no fim do século XVII e, após os relatos da tradição oral, começaram a ser publicados na forma de coletâneas. Destacamos Perrault e os Irmãos Grimm por serem os autores que organizaram os Contos de Fadas na forma que conhecemos hoje. No entanto, tivemos ainda Andersen, que é considerado o pioneiro da literatura infantil; seus contos ganham destaque por serem escritos diretamente para as crianças. Mais adiante apresentaremos cada um dos autores citados. 


			Os Contos de Fadas derivam dos Contos Populares e estes, por sua vez, da tradição oral, tendo se perpetuado por milênios através do costume de se narrar e contar histórias uns aos outros. Essas histórias são narrativas muito antigas e nem sempre estiveram nos livros; foram sendo repetidas, levadas de um povoado para outro, atravessando fronteiras, desse modo, deixaram rastros nos diversos lugares pelos quais passaram. Ao serem narradas e adequadas de acordo com a cultura local, sofreram diversificadas modificações, mas preservaram seu conteúdo principal, ou seja, são histórias carregadas de sentimentos universais, como o amor, o ódio, a inveja, a tristeza, a alegria, a paixão, o medo e a admiração, e, por onde passam, sempre encontram acolhida nos corações que têm, pelo menos, um pouco destes sentimentos (Soriano, 2009). 


			Os elementos que compõem os contos de fadas mantêm sua substância principal no sentido de preservar sua estrutura. Vladimir Propp (1984), em seu trabalho Morfologia4 do Conto, apresenta cinco pontos que estão presentes nessas narrativas: a) aspiração ou desígnio; b) viagem; c) desafio ou obstáculo; d) mediador; e) a conquista do objetivo. Segundo Merege (2010, p. 12 e 13), para cada um dos pontos há uma explicação, conforme segue: 


			a) A aspiração ou desígnio: o motivo nuclear que leva o herói à ação. Pode ser um dever (Bela deve viver com a Fera), uma tarefa (Ivan precisa capturar o pássaro de fogo para satisfazer o czar), um ideal ou aspiração (Cinderela deseja ir ao baile); enfim, o desígnio é sempre o ponto de partida da história. 


			b) A viagem: em geral o herói empreende uma jornada, deixando seu lar, seu país, sua família. Em alguns casos, porém, como o da Cinderela, ele é despojado de seus direitos ou sua identidade, passando a viver num ambiente hostil, ainda que continue em sua própria casa.


			c) O desafio ou obstáculo: este pode aparecer como algo físico (um fosso, uma floresta intransponível...), uma fera, uma profecia (como a da bruxa de A bela adormecida), uma tarefa aparentemente irrealizável ou um antagonista como uma bruxa, um ogro, um rival, um amo ou uma madrasta cruel. O desafio é essencial para o herói: é o ordálio, a prova pela qual ele passa para merecer sua recompensa e/ou alcançar a redenção.


			d) O mediador: o herói é sempre auxiliado por um objeto encantado (como uma espada, uma chave ou as botas de sete léguas) ou um ser mágico (a fada madrinha, o gênio da lâmpada) ou, ainda, que às vezes assume a forma animal (o Gato de Botas, o cavalo de Maria Gomes). Mesmo em A bela e a fera onde são as virtudes (e o amor) de Bela que quebram o encantamento, existem o espelho e o anel que a mantêm em contato, respectivamente, com a sua família e com a Fera. A esperteza de um amigo ou criado ou algum talento especial de herói (ou de seu aliado) podem também bastar à remoção do obstáculo, mas isso não é comum no conto de fadas típico.


			e) A conquista do objetivo: finalmente, o herói cumpre seu propósito. Nos contos maravilhosos, em geral, ele se torna rico ou respeitado, enquanto nos contos de fadas é a hora do “felizes para sempre”. Note-se, em relação a isso, que nos contos de fadas é muito comum que os protagonistas sejam príncipes ou princesas, enquanto, no conto maravilhoso, a ascensão social costuma vir como recompensa (Aladim, o Alfaiate Valente e o dono do Gato de Botas, todos se casam com princesas herdeiras).


			A partir desses pontos básicos, diversos elementos podem aparecer como variantes. Em sua dissertação,5 Costa (2003, p. 16-17) descreve, de acordo com a análise de Propp (1984), as funções dos contos, sendo que, das 31 funções, as primeiras 7 constituem a parte preparatória. 


			I – Um dos membros da família afasta-se de casa. 


			II – Ao herói impõe-se uma interdição. 


			III – A interdição é transgredida. 


			IV – O agressor tenta obter informações. 


			V – O agressor recebe informações sobre a sua vítima. 


			VI – O agressor tenta enganar a sua vítima para se apoderar dela ou dos seus bens. 


			VII – A vítima deixa-se enganar e ajuda, assim, seu inimigo sem o saber. 


			VIII – O agressor faz mal a um dos membros da família ou prejudica-o.


			IX – Falta qualquer coisa a um dos membros da família; um dos membros da família deseja possuir qualquer coisa. 


			X – O herói-que-demanda aceita ou decide agir. 


			XI – O herói deixa a casa. 


			XII – O herói passa por uma prova, um questionário ou um ataque, entre outros, que o preparam para o recebimento de um objeto ou de um auxiliar mágico. 


			XIII – O herói reage às ações do futuro doador. 


			XIV – O objeto mágico é posto à disposição do herói. 


			XV – O herói é transportado, conduzido ou levado perto do local onde se encontra o objetivo de sua demanda. 


			XVI – O herói e seu agressor confrontam-se em combate. 


			XVII – O herói recebe uma marca. 


			XVIII – O agressor é vencido. 


			XIX – A malfeitoria inicial ou a falta são reparadas. 


			XX – O herói volta. 


			XXI – O herói é perseguido. 


			XXII – O herói é socorrido. 


			XXIII – O herói chega incógnito a sua casa ou a outro país. 


			XXIV – Um falso herói faz valer pretensões falsas. 


			XXV – Propõe-se ao herói uma tarefa difícil. 


			XXVI – A tarefa é cumprida. 


			XXVII – O herói é reconhecido. 


			XXVIII – O falso herói ou o agressor, o mau é desmascarado. 


			XXIX – O herói recebe uma nova aparência. 


			XXX – O falso herói ou o agressor é punido. 


			XXXI – O herói casa-se e sobe ao trono.


			É importante destacar que tais funções nem sempre se fazem presentes em todos os contos, mas a ordem com que elas surgem no desenrolar da ação é sempre a mesma. Por isso, conhecer a estrutura dos Contos de Fadas nos auxilia a distingui-los de um texto comum. 


			Segundo o pesquisador Soriano (2009), os contos começaram a ser reunidos em coletâneas através dos registros de Noites prazerosas, de Straparola, no século XVI e O conto dos contos, de Basile, no século XVII. Basile reconta histórias da tradição popular napolitana, as quais, mais tarde, foram eternizadas por Perrault ao reescrevê-las. São exemplos: “Cogluso”, que é a base de “O Gato de Botas”; “Sole, Luna e Talia”, de onde surgiu “A Bela Adormecida” e “Zezolla”, que deu origem à história “A Gata Borralheira”. 


			Em 1690, “Romances Preciosos” era uma das histórias que, levadas pelas mulheres da nobreza aos salões, reunia pessoas da alta corte para verem encenações de contos, tendo como representante a Preciosa Madame D’Aulunoy. Assim, essas histórias passaram da cultura popular à nobreza (Soriano, 2009).


			Perrault e os Irmãos Grimm foram escritores que se dedicaram a transformar os contos orais em narrativas escritas e, desde então, as histórias foram ganhando forma, porém, conservando seu objetivo de lidar com conteúdos particulares e universais da condição humana por meio de acontecimentos maravilhosos. Já na obra de Andersen, ocorre a redescoberta da literatura oral, na qual o autor utiliza da imaginação, aliada à sua criação própria, para escrever seus contos.


			Charles Perrault 


			Charles Perrault (1628-1703) foi, no século XVII, o primeiro a escrever Contos de Fadas na França. Perrault ouvia as histórias dos contadores populares e as adaptava ao gosto da corte francesa, dando um novo tom às narrativas. Encontramos, em suas histórias, um novo modelo de civilidade, marcando, simbolicamente, a transição da sociedade, como afirma Radino (2003, p. 78):


			Gestos extravagantes deram lugar a gestos discretos e furtivos e a uma nova preocupação com a privacidade. Os rituais medievais foram omitidos e a sexualidade pública foi substituída pelo recato e a intimidade. Nascia um novo modelo familiar, não mais como unidade econômica, mas baseado em uma união afetiva em que a criança assume um lugar fundamental na família. 


			Os contos de Perrault, membro da alta burguesia francesa, foram escritos para a corte de Versalhes e não diretamente para as crianças, já que reafirmam valores familiares e papéis sociais, condizentes com o modelo de educação vigente na época. Seus contos repercutiram pelo seu caráter civilizador, no qual a honestidade, a aplicação, a responsabilidade e o ascetismo representaram códigos sociais a serem cumpridos. Segundo Schneider e Torossian (2009, p. 135), os contos de Perrault são recheados de uma mensagem moral explícita, normalmente colocada em apêndices, sob forma de versos, com a finalidade de orientar e de ensinar a todos que os ouvissem. 


			Aos 65 anos, viúvo, Perrault passou a se dedicar à educação de seus filhos e às atividades literárias, pois considerava os Contos de Fadas um modelo de educação para eles. Em 1691, publicou A Marquesa de Salusses ou a Paciência de Grisélides; em 1694, Peau d’âne (Pele de asno); em 1695, A bela adormecida; todos em panfleto e, finalmente em 1697, uma coletânea de oito contos em Histoires ou Contes du temps passé, que, em edições posteriores, ficou conhecida como Contos da Mamãe Ganso. Mais tarde, abandonou os versos e passou à narrativa em prosa, numa linguagem breve e clara, acessível também às crianças (Radino, 2003).


			Na coletânea Contos da Mamãe Ganso, constam os seguintes contos: “A Bela Adormecida no Bosque” (La Belle au Bois Dormant); “Chapeuzinho Vermelho” (Le Petit Chaperon Rouge); “O Barba Azul” (La Barbe-Bleue); “O Gato de Botas” (Le Maître Chat ou Le Chat Botté); “As Fadas” (Les Fées); “A Gata Borralheira ou Cinderela” (Cendrillon ou La Petite Pantoufle de Verre); “Henrique, o Topetudo” (Riquet à la Houppe); “O Pequeno Polegar” (Le Petit Poucet); “Pele de Asno; os Desejos Ridículos” e “Grisélidis”, que foram incluídos na sua coleção posteriormente. Destacamos que, segundo Tatar (2004), foi o filho caçula de Perrault, de nome Pierre, quem assinou a primeira edição dos Contos da Mamãe Ganso (seu nome aparecia na folha de rosto). Porém, os estudiosos consideram improvável que Pierre Perrault Darmoncout, à época com 18 anos, tivesse escrito as histórias. 


			Segundo Schneider e Torossian (2009), muito embora Perrault tenha escrito Contos de Fadas, nem sempre as fadas eram personagens presentes em suas histórias. Ele optou por utilizar figuras humildes, como lenhadores, serviçais, aldeões, damas e cavaleiros. Os referidos autores destacam, também, que tais contos revelam as lindas paisagens francesas, as campinas e a atmosfera desses lugares. 


			Tatar (2004) destaca que as histórias que antes eram vistas como vulgares e grosseiras foram inseridas em uma nova cultura literária, que pretendia socializar, civilizar e educar as crianças: 


			Nas estripulias, fugas, aventuras e romances rocambolescos dos personagens dos contos de fadas, Perrault encontrou uma maneira de ensinar o que importa e como consegui-lo. (2004, p. 355)


			Os contos de Perrault são únicos por sua maneira de narrar histórias, tanto para crianças como para adultos. As tramas oferecem conflitos familiares e um melodrama fantasioso que atrai a imaginação da criança; por outro lado, proporcionam comentários maliciosos e sofisticados que se destinam ao leitor adulto. Perrault 


			incorporou a seus contos mensagens sobre comportamento, valores, atitudes e maneiras de interpretar o mundo, mas adoçou-as com enredos fantásticos e uma prosa comovente. (Tatar, 2004, p. 355)


			O referido autor se contentava em recontar os contos que ouvira em sua infância e que continuavam oferecendo entretimento a seus próprios filhos.


			Irmãos Grimm


			Inúmeros contos foram registrados no século XVIII e início do século XIX, pelos alemães Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859), mais conhecidos como os Irmãos Grimm. A ideia inicial de Jacob e Wilhelm Grimm era ouvir histórias narradas por pessoas simples e fixá-las no papel antes que a urbanização e a industrialização chegassem a modificá-las irreversivelmente. Desse modo, puseram-se a campo para recolher os registros, ouvindo vários narradores, dentre os quais destacamos a esposa de um alfaiate, chamada Dorothea Viehmann (1755-1815) (Merege, 2010). 


			A primeira edição, em 1812, dos Kinder- und Hausmärchen (Contos da infância e do lar), continha não só os Contos de Fadas clássicos que associamos ao nome Grimm, mas também piadas, lendas, fábulas, anedotas e toda sorte de narrativas tradicionais (Tatar, 2004). Essa primeira edição era incompleta, surgindo em 1814 um segundo volume. Segundo Radino (2003), a coletânea possuía Contos de Fadas, contos de magia ou maravilhosos, fábulas, novelas curtas e outras histórias. Foi a Pequena edição, contendo 50 Zaubermärchen (Contos de Fadas Mágicos), divulgada pela primeira vez em 1825, que passou a ser reeditada para o público infantil. Nessa edição já se encontravam contos famosos como “A Bela Adormecida”, “Os Músicos de Bremen”, “Os Sete Anões e a Branca de Neve”, “Chapeuzinho Vermelho”, “A Guardadora de Gansos”, “O Príncipe Rã”, “Joãozinho e Maria”, “O Pequeno Polegar”, entre outros. 


			Segundo Coelho (2012), os Irmãos Grimm, influenciados pelo ideário cristão que consolidava a época romântica, abdicaram da polêmica levantada por alguns intelectuais contra a crueldade de certos contos, revisando a coletânea e retirando episódios de elevada violência ou maldade, principalmente, os que eram exercidos contra as crianças.
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